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Resumo 

 

A Sífilis é uma doença crônica causada pela bactéria Treponema pallidum, sendo que 

a Sífilis congênita pode ser transmitida da mãe para o bebê durante a amamentação, 

durante a gestação ou até mesmo no parto. Essa infecção congênita pode causar 

malformações ou até mesmo o aborto e em casos graves, o óbito. Devido ao aumento 

súbito da Sífilis durante a gravidez nas últimas décadas, busca-se analisar os casos 

de Sífilis congênita nos anos de 2020 a 2023 em Goiás. Trata-se de um estudo 

epidemiológico descritivo sobre os casos de Sífilis Congênita em Goiás. Foram 

extraídos dados disponibilizados pelo DATASUS e Google Acadêmico nos anos de 

2020 a 2023. No ano de 2020, atingiu-se 7,5 casos por 1.000 nascidos vivos. No 

entanto, houve um aumento importante nos anos seguintes. Sendo que em 2022, 

aumentou para 32,5 por 1.000 nascidos vivos. Após levantamento de dados, foram 

identificados 2378 casos de Sífilis Congênita no Estado de Goiás. Sendo que 1450 

dos casos citados acima (60,97%) foram identificados no pré-natal e 701 (30,33%) no 

momento do parto. Vale ressaltar que em decorrência da pandemia de covid-19, a 

taxa de detecção de sífilis na gestação declinou em 17,8% no ano de 2020. Grande 

parte da confirmação de sífilis na gestação transcorre o pré-natal, logo que uma 

porcentagem considerável nem chega a realizá-lo. Percebe-se a necessidade de 

realizar o pré-natal para que mais casos possam ser diagnosticados com 

antecedência e assim devidamente tratados. 
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